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Governo autoriza renegociação 
de dívidas do produtor rural

56ª Edição - 27 de fevereiro a 12 de março de 2011

Duas medidas aprovadas 
nesta em reunião do Con-
selho Monetário Nacional 
(CMN), beneficiam produ-
tores de arroz do Sul do 

país e agricultores com dívidas do Pro-
grama Especial de Saneamento de Ativos 
Agropecuários (Pesa). O CMN decidiu 
prorrogar o vencimento das operações de 
Empréstimos do Governo Federal (EGF) 
de arroz da safra 2009/2010 por até 180 
dias. Também foi aprovada a liquidação 

das parcelas vencidas do Pesa, com prazos 
e condições especiais para renegociação.

Conforme item nº 3 do resumo dos 
votos do CMN, as instituições financeiras 
estão autorizadas a prorrogar as operações 
de EGF de arroz, da safra 2009/2010, por 
até 180 dias a partir da data de vencimento 
atual. A resolução busca minimizar as 
dificuldades de comercialização da safra 
de arroz dos agricultores do Rio Grande do 

Página 3.

Feinco 2011:  o maior evento da 
ovinocaprinocultura na AL

Mais de nove mil produtores 
orgânicos estão regularizados

Congresso da Carne:  expectativa de novos mercados ao Brasil
Página 7.Página 5.

Sul e de Santa Catarina. Permite ainda que 
os agricultores aguardem um melhor mo-
mento para a comercialização do produto.   

A decisão de que trata o item nº 1 do 
voto favorece os agricultores que possuem 
débitos do Pesa. Aqueles que já contam com 
parcelas vencidas ou com vencimento até 
30 de junho de 2011 podem liquidá-las até 
essa data, com encargos financeiros espe-
ciais e bônus diferenciado para liquidação 

Conselho Monetário 
Nacional (CMN) 
aprova medidas que 
beneficiam produtores 
de arroz do Sul do 
país e agricultores 
endividados

das dívidas.
O governo regulamentou o Pesa em 

1998, com o objetivo de estender o prazo 
das dívidas rurais antigas com valores 
superiores a R$ 200 mil. São vencimentos 
originários do crédito rural da década de 
80, principalmente.

O EGF é uma modalidade de crédito de 
comercialização que tem como finalidade 
financiar a estocagem de produtos.

Tudo começou com a Coluna 
Agroin em 2003, depois Caderno 
Agropecuário, hoje somos um 
jornal circulando em MS, MG, SP 
e uma empresa de TI. Amanhã... 
bom amanhã, nossa paixão pela 
informação é quem nos limitará!  

Parabéns Agroin!

Foto: Arquivo
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Assim, dentro dos parâmetros 
do regime democrático, o 
Congresso Nacional res-
gatou seu papel de banhar, 
com o devido  processo 

legislativo, a legislação florestal em vigor, 
incluindo a medida provisória malfadada. 

Para tanto, sob o comando do Deputado 
Federal Aldo Rebelo, ocorreram várias au-
diências públicas, workshops, seminários, 
produção dos mais variados documentos, 
resultando, do debate democrático, um 
texto que busca considerar o estímulo e a 
formação de grandes fragmentos florestais, 
de forma coordenada e tecnicamente fun-
damentada, dentro de uma estratégia de 
manutenção do equilíbrio ecológico em 
consonância com o desenvolvimento social 
e econômico do Brasil. 

Buscou o Projeto de Lei, que agora segue 
no Senado Federal, parâmetros adaptados às 
peculiaridades territoriais de cada estado da 
federação, considerando variáveis regionais 
e limites que não se confundem com os 

institutos e princípios estabelecidos pela 
norma geral federal, obedecendo a com-
petência legislativa concorrente estatuída 
na Constituição Federal. 

A grita dos radicais da natureza sem 
causa, como não poderia deixar de ser, foi 
enorme, assim como se percebeu, também, 
certa euforia da chamada “sociedade rura-
lista tradicional”, esta, iludida pela leitura 
simplista e apressada do projeto, e, diga-se, 
muito distante, hoje, do que efetivamente 
representa o agronegócio brasileiro.

Para piorar, verificam-se espasmos in-
contidos no Ministério do Meio Ambiente, 
visando REPETIR a manobra infeliz e bi-
zarra do ano de 2001, pretendendo que o 
Executivo, mais uma vez, atropele o regime 
de atribuições de poderes no regime repu-
blicano, interpondo no meio do processo 
legislativo outro “prato feito”, lotado de 
prescrições de bula (sem remédio), igno-
rando todo o esforço de consultas e debates 
democraticamente travados no âmbito do 
parlamento nacional.

É hora, assim, de pisarmos o solo fir-
me do conhecimento, da experiência, do 
pragmatismo responsável e da busca da 
verdadeira sustentabilidade, apoiando o 
Regime Democrático e o processo legis-
lativo, permitindo, assim, que a sociedade 
brasileira retire de suas instituições um 
instrumento legal que, efetivamente, valha 
a pena ser cumprido.

Que venha, finalmente, um CÓDIGO 
FLORESTAL JUSTO, REPUBLICANO E 
DEMOCRÁTICO.

*Antonio Fernando Pinheiro Pedro, ad-
vogado formado pela USP, é sócio-diretor 

do escritório Pinheiro Pedro Advogados, 
membro da Comissão de Direito Ambien-
tal do centenário Instituto dos Advogados 

Brasileiros – IAB, membro da Comissão de 
Meio Ambiente do Instituto dos Advogados 

de São Paulo – IASP, membro do Comitê de 
Energia e Desenvolvimento Sustentável e do 
International Green Economy Task Force da 

Câmara de Comércio Internacional.

Em defesa do processo legislativo para 
um Código Florestal Republicano
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acrissul reivindica área na Embrapa

Foto: Divulgação

O presidente da Acrissul (Asso-
ciação dos Criadores de Mato 
Grosso do Sul), Francisco Maia, 

entregou hoje ao ministro das Relações 
Institucionais, Luiz Sérgio, em Brasília, 
o convite oficial para ser encaminhado à 
presidente da República, Dilma Roussef, 
para que participe da cerimônia de aber-
tura da Expogrande deste ano, no dia 14 
de abril. Maia aproveitou a oportunidade 
para encaminhar também, via ministro, um 
of ício à Presidente, reivindicando uma área 
de 150 a 200 hectares dentro da Embrapa-
Gado de Corte, em Campo Grande, para 
que a Acrissul promova ações como feiras, 
provas de ganho de peso e outras ativida-
des destinadas ao melhoramento genética 
da pecuária. Maia foi acompanhado dos 
deputados federais Dagoberto Nogueira 

e Vander Loubet.
No final da tarde de terça-feira o presi-

dente da Acrissul entregou em mãos, em 
Campo Grande, o mesmo requerimento 
ao presidente nacional da Embrapa, Pedro 
Antonio Arraes Pereira. No of ício a Acrissul 
argumenta que ao longo dessas oito déca-
das de existência a estrutura do parque foi 
ficando obsoleta, já não comportando mais 
a evolução da pecuária sul-mato-grossense 
e brasileira, já que a Expogrande tornou-se 
uma das mais relevantes no ranking e no 
calendário dos expositores das mais diver-
sas raças utilizadas pelos criadores, o que 
transformou a carne sul-mato-grossense 
num produto de qualidade superior e de 
sabor incomparável, atendendo ao paladar 
dos mais exigentes mercados. Além disso, 
o parque sofre com a falta de espaço, o que 

acaba comprometendo as suas atividades 
principais. A associação foi fundada em 
1931.

Maia explica que o Parque não mudará 
de lugar. No local onde está sediado atual-
mente funcionarão as atividades do Projeto 
“Acrissul Amanhã”, com o shopping rural 
contendo lojas, banco, empresas de pes-
quisa, restaurantes, tudo para dar conforto 
e agilizar o atendimento dos serviços e 
demandas dos produtores rurais. O Banco 
do Brasil já está atendendo no parque.

No of ício, entregue ao ministro das 
Relações Institucionais, Luiz Sérgio, para 
ser encaminhada à presidente Dilma, a 
Acrissul reivindica a destinação, em regime 
de comodato ou outra modalidade adequa-
da de título de domínio, de uma área de 
150 a 200 hectares, dentro da propriedade 

da Embrapa-Gado de Corte, em Campo 
Grande, para que a Acrissul possa, numa 
espécie de fazenda-modelo, realizar ao 
longo do ano feiras, provas de ganho de 
peso, dia de campo e work-shops, sempre 
com ênfase ao melhoramento genético e 
outras formas de difusão de tecnologias 
para a pecuária.

Segundo Maia, tanto o presidente Na-
cional da Embrapa, Pedro Antonio Arraes 
Pereira, quanto o chefe-geral do Centro 
Nacional de Pesquisa de Gado de Corte, 
em Campo Grande, Cléber Soares, assim 
como o próprio ministro Luiz Sérgio, se 
mostraram receptivos à reivindicação, e 
também concordam que a alternativa forta-
lecerá os laços entre produtores rurais e os 
pesquisadores, revalidando de forma mais 
eficiente o próprio trabalho das Embrapas.

Congresso internacional da 
Carne representa a expectativa 
de novos mercados para o Brasil
“Mato Grosso do Sul 

conquistou seu 
espaço no mer-
cado mundial de 
carnes e nosso 

objetivo daqui pra frente é expandir hori-
zontes ao produtor”. A fala do presidente 
da Federação da Agricultura e Pecuária de 
MS (Famasul), Eduardo Riedel, durante o 
lançamento do Congresso Internacional da 
Carne em Belo Horizonte (MG), reforçou 
a importância do Estado para a pecuária 
nacional e os objetivos a serem conquista-
dos. O evento foi realizado na manhã desta 
quarta-feira, 16 de fevereiro, na Federação 
da Agricultura e Pecuária de Minas Gerais 
(Faemg). 

Riedel ressaltou que o Congresso Mun-
dial da Carne já foi realizado em Minas 
Gerais no ano 2000 e foi importante para 
o desenvolvimento que se seguiu no Brasil 
para a pecuária. “Há pouco mais de dez 
anos tivemos o evento aqui e desde então 
o crescimento da nossa participação no 
mercado aumentou muito. Agora, MS será 
anfitrião e esperamos mais uma vez mostrar 
ao mundo a capacidade brasileira”, enfatizou 

o presidente.
O secretário da Agricultura do Estado de 

Minas Gerais, Elmiro Alves do Nascimento, 
que participou do evento, esteve na terça-feira, 
na Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), na reunião dos Secretários 
de Agricultura e confirmou a participação no 
evento. “Minas Gerais representa é o segundo 
no Brasil em número de cabeças de gado. A 
pecuária é de extrema relevância para o Esta-
do, e um Congresso como esse é importante 
para todo o País”, afirmou.

O presidente da Federação de Minas, 
Roberto Simões, também destacou a ne-
cessidade dos pecuaristas do estado de 
participarem do Congresso. Para ele, o 
evento é uma forma de mostrar a pecuária 
brasileira para o resto do mundo. 

O lançamento já foi realizado em Brasília 
(DF), Cuiabá (MT), Belo Horizonte (MG) e 
deve acontecer ainda em São Paulo, onde já 
houve uma apresentação, Goiânia e Porto 
Alegre. Em Minas, além do presidente da 
Faemg, Roberto Simões, o evento contou 

com a presença do Secretário de Agricul-
tura, Elmiro Nascimento.

O Congresso Internacional da Carne 
2011 será realizado em Campo Grande-
MS nos dias 8 e 9 de junho de 2011. Com 
o tema “Carne de Qualidade para Todos os 
Povos”, serão trazidos palestrantes nacionais 
e internacionais para discutir temas como 
mercados, sustentabilidade, saúde huma-
na e sanidade animal. As inscrições estão 
abertas e podem ser realizadas através do 
site www.congressodacarne2011.com.br.

Foto: Divulgação
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Com pouco mais de 30 dias para 
ter inicio a Expogrande 2011, 
a Leiloboi, a mais tradicional 
leiloeira rural de Mato Grosso 
do Sul, já disponibiliza uma 

agenda de leilões com 18 eventos, sendo três 
virtuais pelo Canal do Boi, entre os dias 4 e 
24 de abril, com as melhores oportunidades 
da feira.

 No dia 4, às 20h, acontece o 11º Leilão de 
Gado de Corte – Mulher BPW, com oferta 
de animais para cria, recria e engorda. No 
dia 8, às 19h, é a vez do 7º Leilão Produção 
LS, com lotes de machos e fêmeas selecio-
nados, evento ranqueado pela Nelore MS.

No dia 10 de abril, domingo, tem o 
tradicional Leilão LS Nelore a Campo, que 
chega a sua 38ª edição, com oferta de 100 
reprodutores Nelore PO, carimbo 2008, ava-
liados pela Embrapa/Geneplus. Na segunda, 
dia 11, às 19h, é a vez do 3º Leilão Virtual 
Matrizes Nelore VRJO, com José Olavo 
Borges Mendes fazendo uma grande oferta 
de matrizes e novilhas Nelore PO. Também 
na segunda, dia  09 às 14 horas, acontece 
o Leilão Super Cruza, com produtos de 
cruzamento industrial de criadores de Mato 

Grosso do Sul, uma promoção em parceria 
com a leiloeira Trajano Silva.

No dia 14 de abril, às 19h, o Nelore 
Mocho é a atração na Expogrande 2011, 
com o 3º Leilão Goya Galiléia, com a Goya 
Agropecuária e a Fazenda Galiléia e grandes 
convidados ofertando 70 reprodutores e 
matrizes Nelore Mocho, registrados. Ainda 
no dia 16, às 18h, acontece 9º leilão Comiti-
va, promoção de Habib Rezek Júnior e seus 
convidados, ofertando muares domados e 
chucros, eqüinos e jumento pega.

Já no dia 17, domingo, às 12h, acontece 
o tradicional Leilão VR JO, que chega a sua 
12ª edição com oferta de 110 reprodutores 
Nelore PO avaliados, de 24 a 36 meses. A 
promoção é de José Olavo Borges Mendes, 
João Carlos Di Gênio, Agropecuária RS e 
Toka do Jacaré. 

No dia 18, segunda-feira, às 20h, a tradi-
ção continua com uma grande festa para o 
Leilão Max QM 25 anos, Fernando Rabelo 
e convidados ofertam o que há de melhor 
na raça Quarto de Milha, em 60 lotes, com 
éguas importadas, potros, potras e cober-
turas. O leilão terá linhagens de trabalho, 
conformação e corrida.

O Senepol mostra sua força no Leilão 
Força do Senepol, no dia 19, terça-feira, às 
20h, promoção de Roberto Coelho, Ivo Rei-
ch e convidados, oferta em 60 reprodutores, 
além de lotes especiais de corte, produtos 
de cruzamento industrial. Na quarta-feira, 
dia 20, às 20h, acontece o Leilão Força do 
Senepol Elite, com os promotores ofertando 
30 matrizes e prenhezes.

Na quinta-feira, dia 21 de abril, às 12h, 
acontece o 2º Leilão MM & Fronteira, pro-
moção da Fazenda Marca Machado, de Cezar 
Machado e Fazenda Fronteira, de Dácio 
Queiroz. A oferta será de 60 reprodutores 
Nelore PO registrados. No sábado, dia 23, às 
20h, acontece o tradicional Leilão TOP MS, 
que chega a sua 24ª edição, com oferta de 
cavalos da raça Árabe de alta linhagem para 
reprodução, esporte e trabalho. A promoção é 
da Associação dos Criadores de Cavalo Árabe.

Ainda no sábado, dia 23, às 13h, acon-
tece o 15º Leilão Girolando Fazendão, com 
grande oferta de vacas e novilhas girolando 
e reprodutores das raças Gir e Girolando. 
No Dia 24, domingo, às 12h, acontece o 
Leilão Liquidação de Plantel Nelore Jeroá, a 
promoção é de Levy Dias, da Fazenda Jeroá, 

que vai ofertar 10 doadoras, 60 bezerras e 
novilhas de elite, 60 matrizes registradas, com 
cria, além de 100 bezerros produtos de FIV. 

Informações sobre a agenda de leilões 
e inscrições de animais podem ser feitas 
pelo telefone (67) 3342-4113 ou pelo e-mail 
leiloboi@leiloboi.com

Leiloboi organiza 18 leilões 
durante a Expogrande 2011

Embrapa Pantanal tem nova chefia-geral
Por estar instalada em um ambiente 

único no mundo e, em decorrência 
disso, ter que gerar todo o conheci-

mento sobre o bioma, a Embrapa Pantanal 
pode ser considerada uma “grife” da Em-
brapa. A afirmação foi feita pelo diretor-
presidente da Embrapa, Pedro Arraes, dia 
22, durante a cerimônia de posse da chefia 
geral da Unidade. “É um centro de pesquisa 
com imenso potencial e que pode avançar 

muito”, disse. 
Arraes anunciou vários investimentos 

feitos pelo governo federal por meio do 
PAC Embrapa (Programa de Fortalecimento 
e Crescimento da Embrapa), que injetou 
R$ 913 milhões nos últimos três anos na 
empresa. Pedro Arraes também falou sobre 
a necessidade de valorização das organiza-
ções estaduais de pesquisa e da extensão 
rural, para que os conhecimentos gerados 

pela pesquisa cheguem até os produtores.
Para finalizar, ele elogiou o processo se-

letivo para os cargos de direção da empresa, 
que ocorrem sem interferência política. “A 
Embrapa não pertence a nenhum partido 
político. Ela pertence ao povo brasileiro.” Es-
sas palavras foram ditas pelo ex-presidente 
Lula na cerimônia de posse de Arraes, em 
julho de 2009.

DESAFIOS - A nova chefe geral da Em-

brapa Pantanal (Corumbá-MS), Unidade 
da Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária - Embrapa, vinculada ao Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
Emiko Kawakami de Resende, foi recondu-
zida ao cargo pela segunda vez. Ela já havia 
dirigido a Unidade entre 2001 e 2005.

Emiko falou das principais tecnologias 
geradas nesse tempo todo de atuação e enu-
merou desafios para o futuro. Um deles será 
fornecer informações para que os serviços 
ambientais prestados pelo Pantanal sejam 
valorados e pagos.

“Nesse ambiente de competitividade 
crescente, teremos que nos manter como 
líderes na geração de conhecimentos sobre 
o Pantanal. Demandas vindas da Bolívia 
também deverão ser consideradas”, disse ela.

A Embrapa Pantanal tem hoje 139 
funcionários, sendo 43 pesquisadores. A 
sede fica na área urbana de Corumbá e está 
em fase de expansão. A Unidade tem um 
campo experimental (fazenda Nhumirim), 
localizado a 160 km da cidade.

Carlos Guaritá da Leiloboi

Foto: Maykon Torales / Agroimagebank.com
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york corrêa é o melhor 
expositor do ms na 
expoinel-mg em uberaba 

Situada em Maracajú-MS, a Fa-
zenda São Tomaz, do criador 
York Corrêa vem a cada ano se 
destacando mais na pecuária 
nacional. Em 2010 ele ganhou 

os prêmios:  Melhor Macho Jovem e a 
Melhor Fêmea Jovem em Mato Grosso 
do Sul e fez a segunda Melhor Matriz do 
Ranking Nacional.

Com animais em pistas nas prin-
cipais exposições do país, York tem 
como meta deste ano:  ser o Melhor 
Expositor do Ranking Oficial de MS 

e estar entre os 10 no Ranking Nacional.  
Para isso reforçou mais uma vez seu time  
durante a Expoinel-MG  em Uberaba 
adquirindo animais que serão destaques 
no Leilão Fazenda São Tomaz deste ano. 
Em Uberaba, York Corrêa, foi o melhor  
criador do estado na exposição. Além, dos 
prêmios de um 1º lugar, dois 2º lugares, dois 
4º lugares e ainda 2º Fêmea Adulta, Fairani 
FIV YC, de propriedade da Agropecuária 
Vila dos Pinheiros. 

York ainda afirma que tem alguns "ani-
mais na manga" para a Expogrande 2011.

Foto: Pitty / Agroimagebank.com

A ExpoZebu 2011, maior feira do gênero 
no mundo, terá um número maior de leilões 
do que a edição do ano passado. Serão 46 
pregões contra 43 de 2010. A agenda de 
leilões começa no dia 28 de abril com o “Be-
neficente Vencer Multi Raças” e encerra no 
dia 9 de maio com o “Jóias da Raça – nelore”. 
No ano passado, os leilões da ExpoZebu 
movimentaram R$ 69.802.480,00.

Agendada para acontecer entre os dias 
28 de abril e 10 de maio, a ExpoZebu terá 
também em sua programação julgamentos 
de animais, concurso leiteiro, palestras, 
entre outros eventos. As inscrições de zebu-
ínos vão até o dia 1º de abril e só poderão ser 
feitas pelo site da ABCZ (www.abcz.org.br). 

A programação dos leilões está dispo-
nível no site da ABCZ

O Ministério da Agricultura divulgou 
avaliação mostrando que cerca de 
9,5 mil produtores de orgânicos 

já estão de acordo com as novas regras do 
setor. As normas começaram a valer desde 
o dia 1º de janeiro deste ano. “A meta do 
Ministério é chegar ao número de 15 mil 
agricultores cadastrados no sistema, que 
vale para todo o país, até o final deste ano”, 
destaca o coordenador de Agroecologia do 
Ministério da Agricultura, Rogério Dias. As 
informações foram divulgadas durante a 
Reunião da Câmara Setorial de Agricultura 
Orgânica, que começou nessa quinta-feira, 
24 de fevereiro, e termina nesta sexta, 25.

O agricultor que ainda não se cadastrou 
no sistema deve se adequar às novas regras 
e vincular-se a alguma entidade certifi-
cadora. Aqueles que fazem venda direta 
devem se cadastrar no site do Ministério 
da Agricultura. Os interessados também 
podem procurar as superintendências 
federais do ministério para as orientações 
sobre o processo de regularização. “Hoje 
temos três certificadoras atendendo aos 
interessados e três sistemas participativos. 
Além do credenciamento, em andamento, 

de mais cinco certificadoras e dois sistemas 
participativos”, reforça Rogério Dias.

Dias explica que a legislação brasileira 
estabelece três instrumentos para garantir 
a qualidade dos alimentos: a certificação, 
os sistemas participativos de garantia e 
o controle social para a venda direta sem 
certificação. Os agricultores que buscarem 
a certificação e estiverem de acordo com 
as normas poderão usar o selo oficial nos 
seus produtos. “O selo é fornecido por 
certificadoras cadastradas no Ministério 
da Agricultura que são responsáveis pela 
fiscalização dos produtos”, explica o coor-
denador de Agroecologia.

ABCZ divulga leilões da ExpoZebu 2011

Mais de nove mil 
produtores orgânicos 
estão regularizados

Marca York de MS reforça seu time na Expoinel 
MG em Uberaba para lutar pelo título de Melhor 
Expositor de MS e ficar entre os 10 melhores do país

Foto: Arquivo
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Cooperativismo busca 
agricultura de baixo carbono

O governo federal está ten-
tando mobilizar os pro-
dutores rurais brasileiros 
sobre a necessidade de uma 
baixa emissão de gases de 

efeito estufa em suas atividades agrícolas. 
O trabalho é feito por meio do programa 
Agricultura de Baixo Carbono (ABC), que 
foi criado pelo Ministério da Agricultura 
no ano passado para orquestrar ações na 
área e ajudar o Brasil a cumprir as metas de 
redução de emissão de gases com as quais 
se comprometeu durante a 15ª Conferências 
das Nações Unidas sobre o Clima (COP 15), 
em Copenhage, em 2009.

Aqui em Mato Grosso do Sul o programa 
já foi implantado no dia 02 de fevereiro no 
estande da Embrapa, durante a SHOWTEC 
2011, em Maracaju-MS. A OCB/MS faz par-
te do Comitê Gestor Estadual do Programa 
e é representada pelo engenheiro agrônomo 
Agnaldo Massao Sato. A primeira ação 
deste comitê será organizar a realização 
de um seminário estadual de sensibiliza-

ção e divulgação do Programa ABC, e em 
seguida a elaboração de um diagnóstico 
estadual e uma agenda de atividades para 
os próximos anos.

O objetivo é mostrar para os produtores 
que há disponível para eles uma linha de 
crédito de R$ 2 bilhões para implementa-
ção de projetos que visem a diminuição da 
emissão de gases. O objetivo do programa 

Agricultura de Baixo Carbono é deixar de 
emitir 165 milhões de toneladas equivalente 
de CO2 em dez anos. O recurso de US$ 2 
bilhões, disponibilizado por meio do Banco 
Nacional do Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), começou a chegar aos 
produtores entre novembro e dezembro 
de 2010. O prazo de carência é de três anos 
e o de pagamento é 12 anos. Os juros são 
de 5,5% ao ano. O Ministério está fazendo 
o trabalho de divulgação do programa 
justamente para que os produtores saibam 
da existência deste dinheiro e formulem 

projetos para usá-lo.
O programa ABC disponibiliza recursos 

para seis áreas, que foram escolhidas como 
foco para redução de gases de efeito estufa 
na agricultura. Uma delas é a recuperação de 
áreas degradadas, na qual a meta é recuperar 
15 milhões de hectares. Em plantio direto 
há o objetivo de que 8 milhões de hectares 
passem a ser cultivados assim. Há ainda 
a integração das atividades de lavoura e 
pecuária, a fixação biológica de nutrientes 
no solo, plantio de florestas e uso de dejetos 
de animais para adubo e geração de biogás.

Você conhece o cooperativismo? 
Então faça o Curso Cooperativismo 
ao Alcance de Todos

Governo de MS abre 22 
frentes de recuperação de 
estradas para escoar safra

Produtores de tomate de Minas 
se unem para ampliar vendas

A Secretaria de Obras de Mato Grosso 
do Sul deu a largada a 22 frentes 
de trabalho para recuperação de 

estradas vicinais com um único objetivo: 
garantir condições de trafegabilidade nessas 
vias para o escoamento da safra de Verão.

Segundo as informações do secretário 
Wilson Cabral, estão sendo mobilizados 
170 equipamentos e cerca de 200 homens.

Segundo ele, os servidores vão trabalhar 
até nos fins de semana para dar conta do 
serviço. “O trabalho vai ser feito aprovei-
tando os períodos em que estiver sol”.

De acordo com o secretário, o início 
das obras agora foi para evitar o período 
mais chuvoso, quando fica mais dif ícil de 
executar os serviços.

Mato Grosso do Sul tem 11 mil quilô-
metros de estradas não pavimentadas.

As 22 frentes de trabalho vão atuar, 
conforme a área técnica da Secretaria, nas 
regiões de maior produção, em pontos es-
pecíficos onde foi detectada a necessidade 
de reparo nas vias

Onde-As equipes de trabalho com 
foco específico na recuperação de estradas 
para escoamento da safra estão atuando na 
Grande Dourados, em Maracaju, em Ponta 
Porã, em Amambai, Costa Rica, Chapadão 
do Sul, Bandeirantes, São Gabriel, Sonora 
e Jardim. Esses são os municípios de onde 
vão sair a maior parte das 5,6 mil toneladas 
de soja e das 3,5 mil t de milho que Mato 
Grosso do Sul deve colher este ano.

"A nossa expectativa é concluir o tra-
balho o quanto antes possível, para dar 
condições de escoamento dessa produção 
toda", afirmou o secretário.

Produtores de tomate da região do 
Centro-Oeste de Minas Gerais se 
unem para produzir alimentos com 

menos defensivos químicos e mais qua-
lidade. Juntos querem aumentar o poder 
de venda e expandir mercado. A iniciativa 
mobiliza produtores de cinco cidades da 
região apoiados pelo Sebrae em Minas Ge-
rais. Para isso, eles inauguraram a Central 
de Negócios Unicenter, em Pará de Minas.

Desde 2008, 17 produtores de Pará 
de Minas, Florestal, Pequi, Maravilhas, 
Onça do Pitangui e São José da Varginha 
fazem parte do projeto Comercialização 
de Tomates de Mesa da Região do Onça do 
Pitangui, promovido pelo Sebrae no estado. 
Uma das ações do projeto é a criação da 
Central de Negócios Unicenter. Um con-
sultor foi contratado pela instituição para 
orientar os agricultores sobre a formação 
da Central. “Sozinho o produtor perde po-
der de compra e venda. Juntos eles podem 
conseguir melhores resultados e trocar 

experiências”, destaca a técnica do Sebrae 
Lisianny Marinho

Para diminuir os custos de produção 
e aumentar os lucros, os tomaticultores 
também receberam capacitação em gestão 
financeira, vendas e marketing. Eles parti-
ciparam de feiras e missões empresariais 
a polos do segmento. Como resultado 
imediato, o grupo conseguiu economizar 
de 15% a 20% nas compras em conjunto de 
defensivos agrícolas, fertilizantes, sementes 
e insumos.

A OCB/MS faz parte do Comitê Gestor Estadual 
do Programa ABC- Agricultura de Baixo Carbono

Você já ouviu falar sobre cooperativismo? Cooperati-
vismo é uma doutrina, um sistema, um movimento ou 
simplesmente uma atitude ou disposição que considera 

as Cooperativas como uma forma ideal de organização das 
atividades sócio-econômicas da humanidade.

Se você quiser conhecer mellhor esta doutrina, que é uma 
alternativa econômica, se inscreva no Curso Cooperativismo ao 

Alcance de Todos com apenas 5 quilos de alimento não perecível 
. Este curso é oferecido pelo Serviço Nacional de Aprendizagem 
do cooperativismo, Sescoop/MS e começou em 2007, arreca-
dando mais de uma tonelada de alimentos, que foram doados 
a instituições carentes de Campo Grande.

O curso tem o objetivo de ampliar a visão dos participan-
tes através de elementos básicos necessários para gestão do 
empreendimento cooperativo na atual conjuntura econômica 
e social. Para se inscrever compareça à rua Ceará, 2245 até o 
dia 18 de março e doe 5 quilos de alimento não perecível ou 
através do site www.ocbms.org.br. As aulas ocorrerão de 21 a 
25 de março, das 19h às 22 horas. Mais informações (67) 3326 
0171. Curso com Certificado.
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Investimento em setor florestal 
é alternativa rentável para MS

Feinco 2011 se destaca como o maior evento 
da ovinocaprinocultura na América Latina

“Nós estamos presen-
ciando situações 
como a morte de 
pastagens na região 
norte e nesse caso o 

plantio de florestas é uma alternativa”. A fala 
do presidente da Federação da Agricultura e 
Pecuária de Mato Grosso do Sul (Famasul), 
Eduardo Riedel, na abertura do 3° Seminário 
Plantar Florestas é um Bom Negócio, de-
monstra a importância da cadeia produtiva 
da seringueira e do eucalipto, partindo da 
perspectiva de que a silvicultura alavanca 
o agronegócio do Estado. 

O seminário Plantar Florestas é um 
Bom Negócio é uma iniciativa do Paniel 
Florestal, realizado pela Famasul com o 
apoio do Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural (Senar/MS). Ao todo serão 
dez palestras com os principais nomes do 
setor, dentre eles, a palestra internacional 
do argentino Martin Sanchez Acosta, es-
pecialista em processamento de madeira 
sólida da América Latina. Ele vai falar, 

principalmente, sobre a experiência do 
desenvolvimento regional na Argentina 
baseado no uso do eucalipto.

De acordo com a secretaria da produ-
ção e turismo (Seprotur), Tereza Cristina 
Corrêa da Costa Dias, presente no evento, 
o desenvolvimento do setor florestal pode 

trazer ao Estado novas oportunidades de 
investimento. “Grandes empresas de pa-
pel e celulose estão se instalando aqui. A 
silvicultura é uma das atividades que pode 
trazer um novo olhar para essa região, é uma 
ótima opção. Temos a soja, mas precisamos 
de outra atividade”, ressaltou.

Segundo Riedel, o crescimento da silvi-
cultura no Estado deve estar alinhado aos 
objetivos das instituições representativas 
de classe. “Nós sabemos da pujança do 
agronegócio, mas muitas vezes os produ-
tores se sentem fora desse sucesso. Nosso 
objetivo é buscar conhecimento, renda 
para os produtores e o desenvolvimento do 
Estado. As instituições têm a obrigação de 
buscar e construir essa alternativa para os 
produtores rurais” salientou.

O evento ainda vai levar informações 
sobre mercado, linhas de financiamento e 
crédito, além de conceitos técnicos para o 
sucesso do plantio de florestas, enfatizando 
o conjunto de condições que tornam Mato 
Grosso do Sul um ambiente favorável e 
atrativo para investidores no setor.

Dados - O Brasil é responsável por ape-
nas 1% da produção mundial de borracha 
natural e consome 380 mil toneladas por 
ano. Em 12 anos está prevista a duplicação 
do consumo. 70% da borracha consumida 
pelos brasileiros é importada.

De 21 a 25 de março, o Centro de 
Exposições Imigrantes, na capi-
tal paulista, será palco da Feinco 

2011 – Feira Internacional de Caprinos e 
Ovinos, em sua oitava edição. Nesses anos, 
o evento consolidou-se como a maior feira 
indoor do setor especializada em caprino-
ovinocultura da América Latina e tornou-se 
obrigatório na agenda de criadores de várias 
regiões do País e também de visitantes 
estrangeiros.

Em um espaço de 25 mil metros qua-
drados, estarão em exposição mais de 4.000 
caprinos e ovinos de 20 raças diferentes, 
dentre as quais, Santa Inês, Ile de France, 
Suffolk, Merino Australiano, Bergamácia, 
Romney Marsh, Border Leicester, Lacaune, 
Karakul, Texel, Dorper, Poll Dorset, Hamp-
shire Down, Crioula, Boer, Saanen, Alpina, 
Anglo Nubiana, Toggenburg, entre outras.

Décio Ribeiro dos Santos, diretor do 
Agrocentro, empresa promotora do evento, 
espera receber mais de 15 mil visitantes, 
entre criadores, empresários, técnicos, 

zootecnistas, veterinários, estudantes e 
outros profissionais interessados no setor. 

Além de 250 criadores, mais de 180 
empresas apresentarão produtos e serviços 
nos seus estandes. Já confirmaram presença 
empresas de nutrição animal; genética; pro-
dutos veterinários; adubos e fertilizantes; 
sementes; defensivos agrícolas; máquinas 
e equipamentos; implementos agrícolas; 
frigoríficos; órgãos de pesquisa e desen-
volvimento; insumos para agropecuária; 
balanças, cochos e troncos; veículos utili-
tários; bancos, seguradoras e universidades; 
informática e internet.

A programação técnica da Feinco con-
tará com cerca de 100 eventos paralelos.

Leilões - Este ano, a agenda da Feinco 
tem sete leilões, dos quais, seis de ovinos 
e um de caprinos da raça Anglonubiano. 
Dos remates de ovinos, dois são da raça 
Santa Inês e quatro da raça Dorper. No ano 
passado, os leilões da feira movimentaram 
mais de R$ 10 milhões nos leilões, supe-
rando a edição de 2009. “Esse resultado 

atesta o potencial brasileiro para a criação 
de ovinos e caprinos e consolida São Paulo 
como grande pólo de geração de negócios 
no setor”, afirma Santos.

Foram confirmados os seguintes lei-

lões: 3º Excelência Dorper; Dorper VPJ; 2º 
Dorper Campo Verde; Buriá e Convidados 
(Dorper); Paixão e Criação - Estância Dolly 
(Santa Inês); Chave de Ouro (Santa Inês); 
e Anglobrazil (caprinos Anglonubiano).

Foto: Maykon Torales / Agroimagebank.com

Foto: Wisley Torales / Agroimagebank.com



groina gronegóciosaJo
rn

al

O Jornal do Agronegócio Brasileiro. Agricultura, Pecuária, Meio Ambiente, Turismo, Indústria e Energia 8


